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Contextualização

Å O setor da construção civil é atualmente um dos maiores responsáveis pela emissão de gases com 
efeito de estufa e pelo consumo energético a nível global.

Å Representa:

üMais de um terço das emissões totais de COϜ na União Europeia.

ü Um volume de resíduos sólidos superior ao dos resíduos urbanos.

Å As emiss»es associadas ao setor ultrapassam as do transporte rodovi§rio e a®reo combinados.

Å Estes dados preocupantes permanecem, em grande parte, confinados aos meios cient²ficos e t®cnicos, 
sem grande divulgação junto do público em geral.
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Limitações da Abordagem Atual de Sustentabilidade

Å A abordagem predominante da construção sustentável  centra-se na eficiência energética 

operacional :

ü Otimização dos sistemas de climatização.

üMelhoria da classe energética dos edifícios.

ü Integração de fontes de energia renovável (como painéis fotovoltaicos).

Å Contudo, esta abordagem negligencia o impacto ambiental do próprio processo construtivo :

ü Extração de matérias-primas.

ü Produção, transporte e instalação dos materiais
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A Necessidade de uma Nova Geração de Edifícios

Å Os edifícios devem ser concebidos para:

ü Durabilidade  e adaptabilidade .

ü Reabilitação  e reutilização  de componentes construtivos.

Å O objetivo é romper com o modelo atual, predominantemente extrativista e linear .

Å Edifícios frágeis obrigam a intervenções frequentes, resultando em consumo adicional de energia e 
recursos naturais, além da geração de resíduos
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Estratégias para a Transformação do Setor

ÅMétodos construtivos mais eficientes , céleres e seguros.

Å Redução dos impactos ambientais associados ao tempo e à logística das obras.

Å Reabilitação e reutilização como estratégias essenciais para:

ü Reduzir a pegada ecológica.

üMelhorar a acessibilidade à habitação.

Å A inovação tecnológica  e a transparência na gestão ambiental dos materiais  são fundamentais para 

esta mudança.
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DAP ï Declaração Ambiental do Produto

Å O que é?

ü Documento técnico que quantifica os impactos ambientais de um produto ao longo do seu ciclo de 
vida.

ü Baseado na metodologia de Avaliação do Ciclo de Vida (ACV) .

ü Normas: ISO 14025 e EN 15804.

ü Validado por uma entidade terceira e independente.

Å Importância:

ü Apoia a seleção de materiais sustentáveis e transparentes por parte dos projetistas.

ü Fundamenta decisões de projeto com base em dados objetivos.

ü Facilita a obtenção de créditos em sistemas de certificação ambiental como: LEED, BREEAM, 
WELL, LiderA .
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Exemplo Prático: Tubos Solares Chatron

Å A DAP dos Tubos Solares Chatron representa:

ü Um compromisso com a transparência e sustentabilidade .

ü Um contributo para a descarbonização  do ambiente construído.

Å Alinhamento com os Passaportes Digitais de Produtos (Digital Product  Passports ):

ü Previsto no Regulamento de Ecodesign  para Produtos Sustentáveis (ESPR)  da União Europeia.

ü Permite a integração dos produtos em plataformas digitais de gestão ambiental e de circularidade no 

setor.
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Benefícios da Adoção da DAP

Å Quantificação padronizada e rigorosa  dos impactos ambientais dos materiais.

Å Otimização do desempenho ambiental  do edifício ao longo de todo o ciclo de vida:

üProjeto Ÿ Manuten­«o Ÿ Reabilita­«o Ÿ Desmantelamento.

Å Compatibilidade com exigências regulamentares atuais e futuras.
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Convite à Ação

Å Convidamos projetistas, construtores e demais intervenientes do setor a adotarem as DAPs nas suas 

práticas.

Å Fortalecer o compromisso com:

ü A sustentabilidade.

ü A circularidade.

ü A inovação tecnológica  no setor da construção.
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Tubo Solar Chatron

Produto fabricado pela Chatron com o objetivo 
de captar a luz solar no exterior e a transmitir 
de forma eficaz para o interior.
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Tubo Solar Chatron

Constituição:

Å Cúpula piramidal

Å Acessório de conexão

Å Base de Cobertura

Å Tubo refletor

Å Difusor
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Redução do consumo
de energia

Melhoria da Eficiência
Energética dos 

Edifícios

Bem-estar de todos os
que usam o espaço

Benefícios da utilização dos Tubos Solares Chatron



www.chatron.pt
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Tabela de Desempenho dos Tubos Solares Chatron 
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Bases de cobertura

Aplicações em qualquer tipo de cobertura e 
inclinação. 

Exemplos: 

Å Tela

Å Painel Sandwich

Å Telha

ÅMurete 
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Standard Low-Spherical High-Spherical Easy Click AL Square

Difusores



OUTROS MODELOS 

DO TS CHATRON



750 mm

1000 mm
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ExpansorLux

Ampliação do cone de dispersão da luz natural

Å Disponível nos modelos 750-900 e 750-1000

Å Aumento da área de difusão da luz solar

ÅMaior espalhamento da luz no espaço
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Tubo Solar Heavy Floor

Å Transitável

Å Cúpulas embutidas

Å Resistente a condições climatéricas adversas

Å Exemplos de instalações:

Å Estádios

Å Passeios

Å Parques de estacionamento
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Tubo Solar Wall Flat

Å Aplicação em fachadas e paredes

Å Cúpula embutida ou saliente

Å Diferentes tipos de instalação
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Tubo Solar Led In

Å Aplicação LED no interior do Tubo

Å Iluminação 24h 

ÅMáxima eficiência energética

Å Disponível em todos os modelos
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Tubo Solar Uranus

Å Tubo Solar + LED Industrial

ÅMonitorização do nível de luz do espaço

Å Controlo da potência do LED

Å Aplicação de sensores de movimento e/ou presença

ÅMáxima eficiência energética
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SafeProof  Dome

Å Cúpula resistente ao fogo pelo exterior

Å Classificada como Broof(T1) segundo
EN 13501-5:2016

Å Em processo de patenteamento
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Tubo Solar FireShield

ÅMáxima resistência ao fogo exterior e interior

ü SafeProof Dome com resistência Broof T1 ao 
fogo exterior

ü Difusor interior com aro de alumínio e vidro 
opalino com resistência A1 ao fogo interior



ACESSÓRIOS
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Registo Motorizado

Å Permite abrir/fechar o Tubo Solar

Å Controlo de luminosidade a qualquer momento

Å Controlo por comando ou botão de parede
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TPM ï Thermal Performance Module

ÅMódulo de Rendimento Térmico

Å Elimina as pontes térmicas

Å Otimiza o coeficiente de transmissão térmica

Å Incorporado no Tubo Solar



CERTIFICAÇÕES
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European  Technical  Assessment

Certificação ao nível do desempenho e segurança em aspetos como:

Å Resistência ao fogo pelo interior

Å Estanquidade à água

Å Resistência ao vento

Å Isolamento sonoro

Å Transferência térmica



www.chatron.ptChatron | OERC ς Ordem dos Engenheiros da Região Centro

Teste de Resistência ao Impacto

Å Certificação ao nível do desempenho das cúpulas piramidais 
em policarbonato face ao impacto 

Å Realizada pelo Laboratório Certificado ITECONS

Å Segundo a norma EN 1873:2014+A1:2016.
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Teste de Resistência ao fogo exterior

Å Efetuado pela TECNALIA - Laboratório Certificado

Å Certificação da SafeProof Dome como resistente ao fogo 
pelo exterior

Å Classificação como Broof(T1) de acordo com a norma EN 
13501-5:2016.
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Ensaios laboratoriais ao TS Heavy Floor

Å Realizado pelo CTCV (Centro Tecnológico da Cerâmica e do 
Vidro).

Å Ensaios realizados:

Å Ensaio de resistência ao deslizamento

Å Ensaio de carga pontual de 1000 kg

Å Ensaio de carga distribuída de 500 kg

Å Ensaio de dureza Mohs
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LINHA DE ARQUITETURA
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Linha de Arquitetura

Å Aplicações não-convencionais de tubos solares

Å Soluções dimensionadas à medida para projetos específicos 

Å Possibilidade de várias saídas partindo de um só tubo
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AirLight  ï Iluminação e Ventilação

Å Iluminação natural

Å Ventilação natural

Å Ventilação forçada
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AirLight  ï Iluminação e Ventilação

Vantagens:

Å Conforto térmico e sustentabilidade

Å Ventilação segura

Å Iluminação difusa 

Å Isolamento térmico

Å Sustentabilidade e economia

Å Design funcional

Å Ambiente saudável
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AirLight  ï Iluminação e Ventilação

Modelo Dimensões (mm)
Iluminância Estimada* 

(Lux)
Caudal estimado** (m3/h) Abertura C (mm)

AL-530 765x765 6500 842 200

AL-750 985x985 12000 1.397 200

(*) 14H com céu limpo exterior

(**) Estimada velocidade de 0,4 m/s como média em ventilação natural

Nota: no caso da ventilação forçada teremos um caudal de 10.000 m3/h. Também poderemos ter outras dimensões
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AirLight  ï Iluminação e Ventilação

Iluminar e renovar o ar de forma limpa, natural, eficaz e sustentável!
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Biocooler Smart - Bioclimatização  
Comercial / Industrial

Arrefece, purifica, ventila e extrai por sobrepressão 
ar viciado e focos de calor.
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Biocooler Smart - Bioclimatização  
Comercial / Industrial

Comando Smart : Controlo inteligente de todo o sistema:

Å Relógio programador horário semanal

Å Velocidade de ventilação

Å Autolimpeza

Å Temperatura e humidade relativa ambiente
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Biocooler Smart - Bioclimatização  
Comercial / Industrial

Vantagens:

Å Redução de temperatura

Å Renovação de ar

Å Redução do consumo energético

Å Fácil manutenção

Å Integração em todo o tipo de edifícios e atividades

Å Baixo custo de aquisição
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Biocooler Smart - Bioclimatização  Comercial / Industrial

Uma brisa fresca, limpa que refresca com leveza e economia
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Itecons

Á Instituto especializado nos domínios da 

construção, energia, ambiente e sustentabilidade

Á Interface ativa entre a investigação 

universitária e o desenvolvimento industrial 

Á Organismo Notificado (Sistema 3) e Organismo 

de Avaliação Técnica para a marcação CE de 

uma vasta gama de  produtos de construção

Á Membro da European Organization for 

Technical Assessment (EOTA)
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Enquadramento

īExploração intensiva dos 

recursos naturais            
(MP, energia, água, etc.)

īProdução de elevadas 

quantidades de resíduos e 

emissões

Atividade 

industrial

Impactes 

significativos no 

meio ambiente 

- Conceção ecológica

- Circularidade 

- Ciclo de Vida

- Especialização inteligente

O crescimento sustentável deve passar por 

estratégias baseadas em princípios de:
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Enquadramento

Necessidade crescente de avaliar o desempenho ambiental de produtos:

Exigências 
regulamentares/  

legais

Estratégias 
da Comissão 

Europeia

Pressão do 
mercado

- Novo regulamento dos produtos de construção

- Nova diretiva desempenho energético de 
edifícios (EPBD)

- Nova diretiva Ecodesign (ESPR)

- Taxonomia europeia para atividades 
sustentáveis

- Green Deal  

- Circular Economy 
Action Plan

- Outros 

- Consumidor: discriminação positiva

 - Promotores imobiliários, indústria da 

construção, projetistas | Declarações 

Ambientais de Produto ï DAPs
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Enquadramento Pensamento de                    

ciclo de vida

Possibilita uma visão 

abrangente do sistema 

de produto

Pretende incluir impactes 

ambientais, económicos e 

sociais de todo o CV

Atribui a mesma 

importância a todas as 

etapas do CV 

Vai para além dos 

processos controlados 

diretamente pelo produtor

Principais objetivos

- Reduzir a utilização de 

recursos e as emissões para 

o ambiente

- Melhorar o desempenho 

socioeconómico ao longo do 

ciclo de vida (CV)

Facilitar a ligação entre as 

dimensões económica, social 

e ambiental:

- Dentro de uma organização 

e ao longo da cadeia de valor

Evitar a transferência de 

impactes entre:

- Etapas do CV e/ou

- Categorias de impacte
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Etapas do ciclo de vida

Extração e 
processamento 

de matérias-
primas

Transporte Produção Transporte Instalação
(se aplicável)

Utilização
(incluindo manutenção)

Fim de vida
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Metodologia de Avaliação do Ciclo de Vida | ACV

Possibilita a quantificação e avaliação dos aspetos e potenciais impactes ambientais ao longo do CV de um 
produto ou serviço, desde a extração das matérias-primas, até ao seu fim de vida, através da compilação de 
fluxos de entrada e saída (mássicos e energéticos)

Referenciais normativos:

Å ISO 14040:2006 Environmental 

management ï Life cycle assessment ï 

Principles and framework

Å ISO 14044:2006 Environmental 

management ï Life cycle assessment ï 

Requirements and guidelines

FONTE: ISO 14040:2006
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Metodologia de Avaliação do Ciclo de Vida | Definição do Objetivo e Âmbito

Objetivo:

Á Especifica de forma clara a aplicação pretendida (para quê?), as razões que levaram à elaboração do estudo (porquê?) 

e o público alvo (para quem?)

Produto
Unidade 

Declarada
Unidade funcional

Comparação entre 

diferentes tintas 

1 litro de tinta A pintura de 10 m2 de parede de 

modo a manter uma opacidade de 
98% da superfície pintada durante 
um período de 5 anos (mantendo 

um determinado nível de proteção 
contra fungos)

Âmbito (o quê?):

Á Descrição do sistema de produto e das suas funções

Á Fronteiras do sistema (cradle-to-gate, cradle-to-gate with options, cradle-to-grave)

Á Unidade funcional

Á Procedimentos de alocação

Á Categorias de impacte e métodos

Á Requisitos de qualidade dos dados

Á Pressupostos e limitações 

Á Tipo de revisão crítica (se existente)

Á Tipo e formato do relatório

FONTE: ISO 14040:2006
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Metodologia de Avaliação do Ciclo de Vida | Inventário de Ciclo de Vida

Á Envolve a Recolha, Identificação, e Quantificação de entradas e saídas de um sistema de produto ao 

longo do seu CV

e.g. energia, água e materiais utilizados; descargas para o ambiente, tais como, emissões para a atmosfera, emissões para a água ou 

emissões para o solo, deposição de resíduos

Durante a recolha dados podem ser identificados 

novos requisitos e limitações que levem ao 

levantamento de outros dados ou até mesmo à 

revisão do Objetivo e Âmbito do estudo

Á É um processo iterativo
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Metodologia de ACV | Avaliação de Impactes de Ciclo de Vida

Á Fase com o objetivo de compreender e avaliar 

a significância dos potenciais impactes 

ambientais de um sistema de produto através 

dos resultados de inventário

Á Associação  dos dados de inventário  a 

categorias específicas de impacte 

ambiental e a indicadores de categoria 

de forma a compreender estes impactes

FONTE: eplca.jrc.ec.europa.eu
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Metodologia de ACV | Avaliação de Impactes de Ciclo de Vida

Á Deve produzir resultados, de acordo com o objetivo e âmbito definidos, de 

forma a chegar a conclusões , explicar limitações  e sugerir recomendações .

Á Identificação de aspetos significativos (e.g., resultados ambientais importantes, 

escolhas metodológicas críticas)

Á Avaliação da robustez dos resultados (e.g., análise de incerteza, análise de 

sensibilidade, análise de cenários)

Á Diretamente influenciada por todas as hipóteses assumidas nas                               

fases anteriores, constituindo um processo iterativo e sistemático                                     

que abrange toda a ACV.

Reporte
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Comunicação Ambiental e Ecodesign

Com base a Metodologia de Avaliação de Ciclo de Vida | ACV 

Declaração 
Ambiental 
de Produto

(DAP)

Ecodesign

Pegada 
Ecológica de 

Produto
(PEF)

Pegada 
Hídrica

Pegada de 
Carbono

Passaporte 
Digital de 
Produto

Referenciais normativos:

Á ISO 14025; ISO 21930; 

EN 15804; EN 15942

Referenciais normativos:

Á ISO/TR 14062; ISO 14006
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Declaração Ambiental de Produto | DAP

Apresenta informação ambiental quantificada  sobre o ciclo de vida de 

um produto

1. São elaboradas através da realização de um estudo de Avaliação de 

Ciclo de Vida (ACV) , com base em Regras para a Categoria de 

Produto (RCP) (possibilitam a comparação  direta com outros produtos com a mesma 

função)

2. Requerem verificação por uma terceira parte independente  

3. Posteriormente, podem ser disponibilizadas num programa  de registo 

de DAPs (e.g., The International EPD System, DAPHabitat, INIES, IBU)
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Ecodesign

A integração sistemática de 

critérios  ambientais  numa fase 

inicial do processo de 

desenvolvimento de novos 

produtos, passa por:

Identificar pontos críticos do 

ciclo de vida de produtos 

existentes

Avaliar o impacte de possíveis 

alterações (matérias-primas, 

tecnologias de produção, 

modularidade, etc.) 

Avaliar oportunidades de 

simbiose e circularidade

Aumentar a eficiência da utilização 

de recursos e reduzir custos

Melhorar características técnicas 

(eficiência, durabilidade, etc.), 

reduzindo os impactes ao             

longo do ciclo de vida

Evitar transferência de impactes 

entre etapas e categorias de 

impacte

Com o objetivo de:
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Mais -valias

DAP
ACV

Ecodesign

Decisões baseadas 

em dados robustos

Melhoria do 

desempenho ambiental

Redução dos 

custos ao longo 

do ciclo de vida

Cumprimento 

regulamentar

Conformidade 

com políticas de 

economia circular

Acesso a mercados 

exigentes

Preparação para 

nova legislação

Transparência 

ambiental verificável

Inovação e 

diferenciação 

de produto
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Contextualização
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No setor da constru­«oé

o ~38% das emissões globais de COϜ vêm da construção e operação de edifícios.

o Registo de taxa considerável de resíduos provenientes do setor da construção.

o Elevado consumo de água e energia durante construção e operação.

Rastrear e quantificar a pegada ambiental de produtos, materiais, componentes 

e sistemas de construção

https://www.unep.org/resources/annual -report-2024

https://www.unep.org/resources/annual-report-2024
https://www.unep.org/resources/annual-report-2024
https://www.unep.org/resources/annual-report-2024
https://www.unep.org/resources/annual-report-2024
https://www.unep.org/resources/annual-report-2024
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Declaração Ambiental de Produto

(DAP)

Environmental Product Declaration (EPD)

Á Instrumento de sustentabilidade para apoio a projetos de 

construção.

Á Informação real sobre o desempenho ambiental de 

produtos específicos.

Á Base para tomada de decisões orientadas.

Á Incentiva a indústria a reduzir emissões e resíduos.

Á Fomenta o Eco Design de produtos e processos de 

manufatura .

ISO 14040, ISO 14044, ISO 14025

PEF EN 15804

EN 15942

CEN/TR 15941

RCP nacionais, 

baseadas no 

mercado

RCP harmonizadas 

e complementares

Fundamentada em documentos normativos
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Fornece informações científicas sobre os 

impactes ambientais e consumo de recursos 

associados ao ciclo de vida de um produto.

São verificadas por terceira parte independente, 

garantindo credibilidade.

Apresentam informação ambiental através de 

vários indicadores ambientais, tais como:

Pegada de 

Carbono
(PAG/GWP)

Consumo
de recursos

Usode 
águadoce

Fluxosde 
saídae 
resíduos

Potencial de 
Eutrofização

Formação 
do ozono 
troposférico

Carbono
biogénico

Entre outrosé

Declaração Ambiental de Produto

(DAP)

Environmental Product Declaration (EPD)
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Toda a informação 

ambiental é registada nos 

diferentes módulos de ciclo 

de vida do produto
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Sistema de Registo de
 Declarações Ambientais de Produto

daphabitat.pt

https://daphabitat.pt/

